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AGRICULTURA

Systema de póda e empa

Estas operações, poda e
estão de tal fórma ligadas
outra, na armação da vinha. 

E' do disliuHo agronomo ar. Ro
drigues de Moraes o artigo que so
bre esta epigraphe passamos a dar,
certos d? que elle envolve preciosas
informações sobre o assumpto,devé-
ras interessantíssimo para os nossos
agricultores, na sua grande maioria
possuidores de vinhas.

se as videiras nas arvores ou esten
dem-se nas latadas horizontais ou
verticaes, nas espaldeiras e bardos
deixando-as expandir tanto mais
húmido fôr o lugar, quanto mais
fértil e fundavel fôr a terra.

E’ assim que, no norte do nosso
paiz, na Saboya e na Lombardia, se
usa a vinha em arvores vivas ou
seccas (uvetras) ou grandes galhos,
pernadas de arvores ou forcados
(minhoteiros) e n’esses mesmos pai-
zes e no sul da França se inventou
a vinha em cordões de um andar,
como no processo de Casenave ou
de Sylvoz, ou de dois ou três anda
res, como no de Chartneux ou no
da Saboya.

No clima menos húmido e mais
quente, ainda com terra fundavel e
fértil, onde a cêpa pode desenvol
ver-se, mais de medianamente, é a
empa em altura mediana e em um
só cordão que mais convém á vi
nha, é ainda a espaldeira de Casc-
uave em um cordão, ou pelo menos
e a mesma altura a do Médoc, em
duas varas ou a de Guyot, a do
Dão e de Santarém, em vara longa,

l que mais se lhe accommoda.
Se o clima é mediano e a li-rra

i pouco fértil, ou a casta fraca, ou se.
| o clima é seceo e a terra mediana,
■ é a empa em baixo, é a vinha bai-
j xa a que mais lhe convém.

Na empa alta ou mediana, a vi
nha precisa para ser empada, de

i que se llm construa uma armação,
| que póde ser toda de madeira e
. arame, conforme o que na locali

dade se tornar mais commodo e
mais econotnico.

Na empa baixa a armação é mui
to connnoda, umas vezes a vara
nem é empada, os sarmentos der
rubam-se para o chão cm volta da
cêpa; dá-se isto nas terras sêccas e
climas quentes, tanto para que os
cachos liquem a coberto do sol, de
fendidos pela folhagem dos sarmen
tos. como para que estes pela sua
sombra impeçam a evaporação da
humidade da terra e o seu exagge-
rado aquecimento e reverberação
dos raios solares para os cachos.

Outras vezes, a vara é empada
na própria < êpa, é a empa na mãe;
ou segura a uma cana ou a um pau,
ou a uma ou mais canas ou paus
conforme o tamanho da vara.

A cada um dos diversos sysle-
mas da empa, que dão a vinha alia,
mediana ou baixa, correspondem
quasi invariavelmente cada mu dos
sysiemas de póda de galheiro ou
vara comprida, ou o systema mix-
10, em que se associa a vara com o
galheiro, tomando este, ein tal ca
so, o nome de pollegnr ou fiador.

Assim, na vinha e nas espaldei
ras de grande desenvolvimento do
mina a póda de vara on a inixla de
vara e polh-gar; nas cêpas isoladas
ha a póda de vara comprida, quan
do ata na cêpa, ou de vara moder
na quando ala em tutor, pau ou

empa,
uma á
que as

condições determinantes na escolha
do systema para uma quasi deter
minam a outra..

A natureza do clima e da terra,
a qualidade do material, mais eco-
noinico para suster as videiras, e o
vigor proprio da planta indicam o
systema da etnpa e esta determina
a póda.

N'um clima húmido com terra
fértil e fundavel as videiras, adqui
rem grande vigor e, conforme as
castas, algumas tomam grande de
senvolvimento; assim como espa
lham e mergulham as raízes na ter
ra, assim precisam bracejar, ex
pandir-se no ar, e elevar-se, o que
lambem lhes convém, quando a
terra é fria, para evitar a reverbe
ração da noite na primavera.

Em tal caso, impõe-se o systema
da empa alta ou mediana; erguem-

nos iinpôz. Se soubermos aprovei
tar as lições d’esta guerra, a si
tuação política da Europa altera-se
completamente, e nós entramos
n'uma phase de .ordem, de nacio
nalismo. de civismo, inegavelmente
salutar. Se soubermos aproveitar as
lições d esta guerra, o equilíbrio da
Europa, que os congressos interna-
cionaes tantas vezos leem, balda-
damenie, tentado effectuar, será
um facto para muitos annos.
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Ha uns annos para cá que o es
pirito contra-revolucionário se for
talece— e eu considero-me muito
feliz por me ler safado a tempo do
panlano envenenado em que os
meus pobres dezoito annos cahi-
rain. Creou-se ao lado da corrente
radical e negativa, cosmopolita e
futurista, uma corrente conserva
dora e positiva, nacionalista e tra
dicionalista. >

O que a guerra nos esiá ensinan
do, não só sob o ponto de vista mi
litar, mas lambem sob o ponto de
vista político, religioso e moral, é
aqnillo a que se convencionou cha- I
mar a doutrina reaccionaria.

E’ na parlamentar Inglaterra que
o poder executivo quer agir inde-
pendentemente do poder legislati
vo. E’ na democrática França que
a expressão crise de auctoridade mais
se faz ouvir, subentendendo, debai
xo de vários euphemisinos. a ne
cessidade da unidade de direcção.

E’ na Alleinauha, onde as forças
socialistas são imponentes, que

i ilindenburgo se forma dictador su-
I premo.

Dize-me o exercito que tens, dir-
I te-hei a nação que és — eis <> meu

aphorisino, o primeiro que faço, o
ultimo, talvez, que formulo. Em
face d’elle pensamos que quanto
mais uma nação se parecer com um
exercito, tanto mais progressiva e
forte é essa nação. E um exercito
é tanto mais forte e util quanto me
nor fôr o numero das pessoas a
quem esteja confiada a sua dire
cção.

Ha milhões de vidas perdidas; ha
milhões de casas desmoronadas; ha
obras de arte destruídas para sem
pre; ha viuvas e ha orphãos; ha
miséria e ha luclo; ha tristezas e
ha lagrimas. Ha tudo isso. Mas se o
mundo tiver aproveitado já e sou
ber aproveitar ainda as lições de
coisas que esta guerra tem minis
trado o nosso sentimentalismo deve
ceder, e nós devemos bemdizcr es
ta guerra—pelas illusões perigosas
que desfez e pelas realidades que

Cada noticia que chega do que
se passa lá fóra, desde o discurso
evidenlemente inclinado á paz do
sr. Lloyd George que a guerra
converteu de demagogo em con- i
servador, até á ultima organisação
do ministério francez — cada noti
cia é uma lição que os bomens de
Estado e os estudiosos devem ar-
chivar e meditar com a maior luci
dez e a mais clara vontade de al
gum aproveitamento. Ha milhões
e milhões de paginas de milhares e
milhares de livros que a guerra tor
nou inúteis ou revelou insensatas.
Ha dezenas e dezenas de tbeorias
que a guerra veiu anniquilar, pon- |
<lo a nú o seu tresloucamento inhu-
mano. Ha centenas e centenas de
homens que andavam enihronisa- ;
dos e envaidecidos e que a guerra * 1
veiu salutarmente apear, gravando- I
lhes na fronte o epiiheto ultrajante i
de intrujões e curandeiros perni- [
ciosos, factores de loucura e de i
perversão social. Todas essas ein-
pavezadas lerias que encheram o
século XIX de lés a lés e vieram
ainda, pelo século XX a dentro,
envenenar as primeiras gerações,
todas essas lerias eslão hoje mor
tas nas trincheiras, vencidas pelos
factos, pelas realidades.

Se o sr. Lloyd George, que foi
dos homens mais nefastos da polí
tica ingleza. pelo seu radicalismo
dissolvente, é, hoje, uma das suas
figuras mais aproveitáveis, trans- 1
formado completamenle pela expe- I
riencia da guerra,—representando,
assim, uma das mais typicas trans- |
formações individuaes que o con- i
flicto europeu operou, a orientação '
das espberas governativas dos pai- j
zes em guerra representa a mais |
impressionante transformação dou
trinaria que podei iamos sonhar. De
Londres a Berlim, de Paris a Roma,
a palavra dictadura corre cheia de ,
prestigio e de força, prendendo á '
sua volta lodos os que nos respe-
clivos paizes procuram a sua res-
pectiva victoria.

O duuti inarismo político do sé
culo XIX lançou quasi toda a Eu
ropa n’uma phase perigosa de dis
persão de Auctoridade. Republicas de
mocráticas ou monarchias consti-
tucionaes viram-se levadas n uma
vertigem cega para a pulverisação da
Auctoridade. Onde muitos mandam,
ninguém manda. E onde ninguém
manda, ninguém obedece.

Assim viemos pelo século XIX
fóra, n um cada vez mais largo
afrouxamento de disciplina e hie-
rarchia, n uma cada vez maior sub
versão de valores, de funeções e
de competências.

Aos sens estimados assignantea, colla-
boradores e col iogas na imprensa, deseja
um prospero Anno a

* it tylía ^erde

reia.com


FOLHA DE VILLA VERDE

cana, dá-se lhe a póda e<n galhei-
ros ou varas curtas (piando se não
faz a empa e os pâmpanos se incli
nam para o chão.

A escolha do systema de empa e
respecliva póda estão, pois, depen
dentes de condições naluraes que
só pódem ser bem apreciadas por
quem as conhecer de perto, como
póde ser o viticultor illustrado que
viver na localidade.

O bom grampeio e^speeialmenle
o revolvimento da terra e a aduba-
ção podem modificar as condições
naturaes, trazer a fertilidade aosó-
lo e subsólo, e assim se fez nos úl
timos annos, emquanlo a vinha re
presentou uma mina de oiro. Na
actualidade, porém, não parece
acertado fazer novas plantações,
nem puxar as existentes a grande
producção, pelas grandes aduba-
ções, antes mais valera melhorar a
qualidade; mais vale colher menos
com menor despeza, de melhor
qualidade, do que recolher grandes
colheitas de difficil venda por baixa
qualidade.

A póda racional, com a limpeza
do sólo para impedir o desenvolvi
mento ilas hervas incommodas e
apenas o suficiente adubo para
manter a indispensável fertilidade,
sobre tudo ou primeiro de tudo
uma boa escolha de castas, e as
operações necessárias para ajuda
rem a maturação da uva ou a con
centração do seu assucar, devem
ser os principaes cuidados do viti
cultor nas cireumstaocias presen
tes.

As condições económicas, repito.
não aconselham augmeular as quan
tidades, mas sim melhorar as qua
lidades do vinho a produzir; por
tanto, as fôrmas menos expansivas
serão mais a recomendar na actua
lidade.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Regressou ao Porto o abnli.Sado
clinico d'aquella cidade, e nosso
estimável conterrâneo, snr. dr. Al
berto Ribeiro.

*
Tem estado entre nós o nosso

amigo e meretissimo juiz de direito
em Caminha, snr. dr. Alfredo Ri
beiro.

FOLHETIM

M Ae
N uma «republica» de estudante», ha

muito» annos, certa noite, aconteceu for
mar-se, por acaso, uma roda de seis ra
pazes, filhos da mesma província.

Alguns d‘elles já não tinham pae, mas
todos tinham ainda mãe, e esta circuns
tancia fez com que o mais novo propo-
zesse o seguinte:

—Empreguemos este serão em re
memorar delicias do nosso amor filial;
cada um de nós contará um facto da sua
vida, a que esteja intimamente associa
da a pessoa de sua mãe,

A proposta foi unanimento acceite, e
o programma executado, porque não ha
creatura humana que não tenha alguma
coisa interessante que contar, desde que
se trate de mãe.

Por ultimo quem falou foi o mais ve
lho, teréeiranista de medicina, cuja nar
rativa commoveu profundamente o au
ditório.

Eis o que contou :

♦
Regressou de Braga, onde passou

o Natal com sua família, o nosso
amigo sr. Augusto Feio.

»
Tem estado entre nós o nosso

amigo e suhscriptor, sr. padre Do
mingos da Silva Pereira, dig.“° pro
fessor da Escola Académica, de Gui
marães.

•

Chamado telegraphicatnente. se
guiu na sexta-feira para Coimbra, a
apresentar-se no seu. regimento, o
brioso alferes d*infmtaria snr. Ma
noel Henrique de Faria.

Delegado da comarca

Foi promovido a delegado para
Villa Verde o sr. dr. Silva Portella,
que exercia egual cargo em Pinhel.

O sr. dr. Coimbra, que tinha si
do despachado para a vaga do Ssnr.
dr. Castro Lemos, foi eollocado em
Pena fiel.

Camaras Runlcipaes

Findam no dia 1, amanhã, as
fuucções das commissões executivas
das camaras municipaes, tendo, por
isso, de ser eleitas outras.

Dr. Cândido Bacellar

Ternos em nosso poder dois inte
ressantes artigos d’estedistinctocli
nico e nosso presado collaborador,
o« quaes começaremos a publicar
nos proximos numeros deste jornal.

Recenseamento eleitoral

Abrem-se no dia 2 do proxiino
janeiro as operações do recensea
mento eleitoral.

Convêm que todos os que teein
capacidade eleitoral n’elíe se façam
inscrever.

Estampilha da Assistência

Nos dias 1 e 2 de janeiro, é obri
gatória a estampilha da «Assislen-
cia» na correspondência postal.

.Daírizcs prediaes
Durante o proximo mez de ja

neiro estarão patentes, na secreta-
, ria de finanças, as matrizes pre-
j diaes, afim de os contribuintes re-
j clamarem o que julgarem conve

niente acerca das alterações occor-
ridas nos seus prédios.

As reclamações seião feitas em
i papel selado e poderão ter por
! objecto :

Exagero de rendimento cplecla-
vel ;

I A alteração no nome do possui-
i dor do prédio em virtude de trans

missão ;
Por duplicação ou erro de cole-

ctas podem os contribuintes exami
nar as matrizes para fazerem as
reclamações que furem justas.

Paga mento de eontrlbulOõe s

Por espaço de 30 dias ,a princi
piar no dia 2 de . janeiro e findar
em 31 do mesmo mez, estará
aberto o cofre da lhesóuraria d’este
concelho, para o pagamento das
contribuições predial, rústica e ur-
buna, industrial, sumptuaria, taxa
militar e decima de juros.

As pessoas que no referido prazo
não satisfizerem suas colleclas fi
cam sujeitas ás penas da lei.

As preposfas de paz
A intervenção dos Estados Unidos

obteve o apoio de outras nações
neutraes, que estão desejosas de
que a paz se estabeleça.

A imprensa das nações em lucta
aprecia de modo diverso as gesta
ções que estão decorrendo para a
paz.

Falleclmentos

No domingo passado, pelas ti
horas da noite, falleceu n esta po
voação o sr. João Sousa dos Santos.
que fôra casado com a snr." Luzia
Maria dos Santos, e enviuvara ha
via cêrea de Ires semanas.

— *
Tambetn falleceu no visinho lo-

gar do Monte, fregitezia de Barbu
do, a sr." Luiz» Maria da Cunha,
casada com o snr. Alberto da Silva
Barbosa.

•
Também ha dias morreu em Bra

ga, na edade de 48 annos, e victi-
inada por uma lesão cardíaca, a sr."
D. Maria Augusta de Sampaio da
Cunha Pimentel de Carvalho, que
era muito conhecida em Villa Verde,
onde durante bastante tempo resi
diu.

Era casada com o snr. Eduardo
Carvalho, pagador das Obras Pu
blicas, e cunhada do juiz de direito
de Villa Verde, snr. dr. Carvalho
Braga.

Na villa de Prado morreu tam
bem, nos meiados da semana, a
sr." D. Beatriz (1’Oliveira Torres,
esposa do snr. Manoel d'Oliveira
Torres, empregado das Obras Pu
blicas.

A todas as familias em lucto. os
nossos pesames.

A borlinense e a húngara açcu-
sam Wilson de facciosismo, penden
do mais para a entente do que para
os impérios centraes, demonstrando
desconfiança nos propositos do pre
sidente norte-americano.

A franeeza' e ingli za pretendem
que para as negociações de paz se
entabulai êin sejam evacuados pelos
allemães e austríacos todos os ter
ritórios invadidos.

A altitude ilas principaes nações
da entente e que a giíerrá deve pro-
seguir até que a Allernanha solicite
a paz n outros lermos, concretos e
rasoaveis..

Joffre acaba de ser nomeado mà -
reçhal dos exercitos fraricezes.

A madrilena diz quê a paz será
assignadii em Madrid, mostrando-se
optimista sobre o restabelecimento
da paz.

No entanto a lucta continua em
todas as frentes de. batalha, e na
Greéia continua a perseguição con
tra Venizellos.

* ■ \ u l >

Um Íelêgramma de Ncvv-York
informa que a Allernanha propoz
que se reuna imediatamenle ã con
ferencia da paz n um paiz neutro,

--- -TOfc
Agio da libra

Honrem a libra era colada a
8$500. No Brazil o valor d'e||a era
dc 19$190.

#

«Já lhe» disse que meu pae destinou-
me ao commercio, e que, »e não fosse
meu padrinho, que aos 16 annos me
mandou á »ua custa para o Rio de Ja
neiro e desde então me soccorre com
uma mesada, a estas horas ainda eu es
taria ao balcão.

Aos 13 annos, quando completei os
meus estudos secundários—francez, in-
glez e o geographia—, entrei para á ca
sa commercial de um sr. Almeida, ami
go da minha familia,

A casa, uma das primeiras da praça,
importava muita fazenda e era consi-
gnataria de tres navios francezes, d um
armador do Havre.

D um d’esses navias era capitão, M.
Moreau, que simpathisava muito comigo,
creio que por ouvir, falar correctamente a
sua lingua. Logo depois que sahi do
Lyceu entrei para o comercio, frequen
tei, com muito proveito uma aula no-
cturna, onde me ensinaram a falar pra-
ticamente o francez, de modo que o pa
trão investira-me das funeções d'inter-
prete. Como em casa ninguém mais ti
vesse aquella prenda, era eu quem se
entendia com os capitães, poi» estes co- 

i nheciam apenas uma ou outra palavra
do portuguez.

N’aquelle tempo tinha dois desejos
que não me largavam, como a todos os
meninos da rainha edade : ver o Rio de
Janeiro e Paris. Principalmente Paris !
O meu enthusiaàmo pela capital do
mundo não conhecia limites. Quando,
no armazém, abríamos alguma caixa
vinda de França, eu aspirava sôffrega- ;
mente, o que me parecia o cheiro pari- !
siense.

O capitão, que observava tudo isso :
um dia perguntou-me se eu desejava
realmente ver Paris.

j —E’ o meu sonho d’ouro I
—Pois é facil realisal-o.
—Como?
—Leval-o-hei commigo, no meu na

vio. A minha familia reside em Paris.
Você demorar-se-ha tres raczes morando
em minha casa, e voltará quando eu
vier.

Um calafrio de prazer me percorreu
todo o corpo.

—Mas... o patrão consentirá?
—Ha-dé consentir, porque lho farei

ver que este passeio será uma viagem
de instrucção, em beneficio da própria
casa. Você fica mais senhor da lingua 

franeeza e desenvolverá necessariamen
te a sua intelligencia, tornando-se um
empregado de primeira ordem. Deixe
estar quê fallarei ao sr. Almeida.

—Quando ?
—Hoje mesmo.
Imaginem como eu ardia de impa

ciência durante a entrevista de M. Mo
reau como patrão. A conversação foi
longa, pela difficuldade que tinha o ca
pitão em explicar-se, ma» por fim ter
minou. O francez vinha radiante, e eu
advinhei. pela physionomia, qúe tinha
uma boa noticia a dar-me.

Effèctivamente, o patrão achára ma
gnifica a idéa da viagem, que'mão podia
deixar de ser proveitosa sob todos os
pontos de vista.

—Mas, objectou elle, eu por mim na
da posso decidir : o pequeno tem pae, e
a este é que compete resolver. Fallar-
Ihe-hei ámanhã n’esse sentido.... O
mais que posso fazer-lhe é uma licença
com ordenado.

E o »r. Almeida disse-me :
—Quando fôr logo para casa, díga a

seu pae que mo appareça ámanhã, sem
falta : píecíso falar-lhe.

* ' '1'1 . •• • • • • ’ f• ’ ’• '• •
(Continua.)
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Agenda de Algibeira para 1917
(Edição Gonçalves)

E’ a melhor publicação que no genero se
faz em lodo o paiz.

10.° ano de publiçaçãj—Preço 20 cent.

Sumario : Informações judiciais, admi
nistrativas, finanças, camarárias, Divisão
distrital continental, ilhas e colonias, juizcs
de paz, juntas de paroquia; conservató
rias, administrações; contribuições: Predial
Juros, Suntuaria de Registo, etc.

Área e população da Republica Portu
gueza.

Descrição histórica das cidades, monu
mentos e brazões.

Seguida de indicações dos preços das 

viagens em Caminho de Ferro, passagens
nos vapores para as Ilhas, África Oriental
e Ocidental, diligencias, correios, hotéis,
etc.

Situação dos corpos do exercito, grupos
de artilharia, quartéis generaes, etc.

Estalistica das nações da Europa, Ásia,
África e America.

Populações e quilómetros quadrados das
cinco partes do mundo, religiões, linguas
adopladas nos diversos paizes, superfícies,
importações, exportações, exeritos em
tempo de paz e em pé de guerra, capi
tais. — Moedas legais e sua equivalência
em moeda portugueza ao par.—Legações e
Consulados em Lisboa e Porto, etc.

Automobilismo : Distancias quilomé
tricas e tabela de preço do quilómetro a

12, 14, 15 e 20 centavos. — Feiras e
mercados —Feriados em 186 localidades.
—- Localidades onde sc comunica lelefoni- :
camente com Lisboa — Fórma de descre- |
ver a nova ortografia e a nova moeda. -
Lei do Inquilinato : Proteção ao inquilina
to durante o lempó da actual guerra, Ar-

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto

Agencias de navegação—Balancetes dos
mezes — Cabines publicas — Caixa Eco
nómica Postal=Calculo comercial— Câm
bios a praso—Casas bancarias — Correios
e telégrafos - Direito de testar — Eleva
dores—Encomendas postaes — Equivalên
cias de medidas—Excursões — Fórma de
medir um tonel—Imposto do selo— Infor
mações uteis de Lisboa e Porto — Instru- 

cção militar preparatória — Memoranduns
para 366 dias— Moedas en que são emi
tidos os vales para o estrangeiro.—O que
se deve visitar em Lisboa e Porto — Pra
ça de touros Preços de passaportes Re
crutamento militar (taxa) —Tabelas de cam
bio entre Inglaterra, Portugal e Brazil—
Taxa de assistência—Taxa sanitaria Te
legrafia = Taens de praça e automóveis
em Lisboa e Porto —Via fluvial etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura
Devem adquirir tão ulil hvrinho pelo

seu conjunclo de informação.
Todas as .Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves —Ru

doMundo, 14 — Lisboa

ANNUHCIOS
Manual dos Processos

- DA -
Competência dos Juizes de Paz

Elucidário destes funcioná
rios e dos seus escrivães |

por J. Garcia Lima
*

(Edição póstuma)

Sumario — Organiaação mo
derna dos juizes de paz Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatório de
28 de novembro de 1907. Ha
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e netos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No
tas* referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres
sões de posturas. Notas refe
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas â cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re
ferentes a estes processos. For
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e outras peças
do processo, ató conclusão finai.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14—Lisboa.

Reçomeu.ia-se esta casa por ser) a
que está publicando em folhetos to
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

< IXBIIM) BACELAH
Medico o jornalista

“MANUAL
DE

Higiene, e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, durante e depoisdo parto)
E

SOCORROS ÃS CREANÇAS

CONSELHOS A'S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciastes: Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de .Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A’ venda na Livraria Es
colar de Cruz & G.A, de
Braga, e nas demais livra
rias do paiz.

Coléino Dublin
O

PARA MENINAS INTERNAS

^>itua<l<» num optimo local a 5 quilóme

tros de Braga, recumehila-se este colégio pela ,

disciplina suave e alimentação abundante que

nêle se ministram.
Educação e instrução a cargo dum corpo

docente competentíssimo.
Todas as alunas submetidas a exame nos

anos lectivos de 1914 a 1915 e 1915 a 1916

obtiveram a classificação de distintas.
Dá esclarecimentos a dirictora

§ Telafone „.- 279 María 3°sé <,Sando

Braga—Prado.

0 Poder dos Humildes
A. CONTIxENAS

Novo romance, o mais interessante e commovente da actualiJade.
l.a parte - As leis da Consciência.
2 a parte Os crimes det Ambição.
3? parte - Luctas da Consciência.
4.a parte — A Voz do Coração.
5.“ parte O remio do rrepandimento
6.a parte —O Desespero da Impotência

Em poucas palavras pude resumir-sn o eulrecho d‘este rom mee, cu
ja ac.ção se desenrola sempre seguidamente e sem longas descripções
porque d’ella não carece realmenle a própria índole das scenas, que
d’ellrs se apresentam.

Andre, um desgraçado que todos se habituaram a julgar idiota, e
que encerra uo seu coração verdadeiros lhesouros de amor e de dedi
cação pelos semelhantes, consagra lodo o esforço da sua grande intel-
ligencia e todos os impulsos da sua grande alma á pratica do bem, e
ao generoso e alevantado empenho de dar conforto aos infelizes) to
mando a sua própria humildade e a sua abnegação como armas pode-
tosas para combater as infamias dos homens, e para corrigir as injus
tiças da sorte. Esses esforços beneficentes conjugados com as resis
tências e ardis, a que recorrem os que procuram annullal os, consti
tuem as interessantes peripécias, que se desenvolvem no decorrer d’<s
te romance sensacional. E com tanta verdade são ellas descnptaS. tão
natural e logicamente se succedem umas as outras, que o leitor esque
ce por momentos que está lendo um escriplo, que e mais ou menos
producto da phantasia, para julgar que assiste a um dos mu los dra
mas Íntimos, que a cada passo se encontram na vida real.

Recebem se assiguatqras na Casa Edilora, Belein & C.a, Succ.—
Rua Marechal Saldanha, 16, 1." Lisboa

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D'ABREU
Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, d'esta B1BLIOTHECA HISTÓRICA
—Revolução Franceza || UI e IV—Revolução Portuguesa

V — Revolução Hespanhola
Cadi vol. broch. 300 reis || 300 reis ene. em percailina

A Terra Portugueza
Volume X da Biblioíheca da lofancia, de 180 pag. illustrado com
28 gravuras, lia já publicados 10 vols. d’esta collecção, alguns d’es
te adoplados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.

Collecção Selecta
Obras primas da il iterai ura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis. illustrado
com bellas triehromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, Andié Theunel.
Aris Nicoulin, Emílio Zola.
Naco de Sant Anna Almeida

Garrell.
A Menina de Kergant, Ocla-

vio Feuillel.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla Octavio

Feuillete.
As duas fiôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.). Teixeira Vaseoncellos.
André Cornelis, PãuJo Bour-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Gacrett.
A Virgem Guaraeiaba, Pi

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Olmet.

Sombras e Luz, Bernardino
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d um rapaz pobre,

Octavio Feuillel.
A rua escura, Antonio Coelho

Lonzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil. Jorge Olmet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Rebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Gairell.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
0 Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gaina.
EDITORAEMPREZA LUZITANA

Calçada do Ferregiaj 23—LISBOA

BELE.M & C.» SUCCESSORES
Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

Casa edictora de estampas e aibuns com vistas de Portugal, e de volu
me illnstrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance do Emile Richebourg

âuctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa

0 famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma
gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, as quaes se
acham completamente exgoladas Apesar dTslo. porém. e uiu tal
acto é muito para notar no nosso tão limitado movimento liltera-

rio, — continuam a affluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as reqqisjções d'es<a obra; e, por isso a empresa
BELEM & C.a SUCO resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d'este admirarei romance que está brilhantemenle
consagrada pelo êxito verdadeiramentp extraordinário, e pôde mesmo
dizer-se sem precedentes, que leem obtido as tres já publicadas.

1. parle — 0 CRIME DE OUTREM
2 • > — O VELHO MARDOCIIE
3a» — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.» » - OS MYSTERIOS DO SEUILLON

CONDIÇÕES DA ASSIGN.ATURa
Cad. -emanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 pag.), 100 reis

0 custo d'este economico romance illustrado com magnificas gravu
ras francezas será 14200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou n ua grande estampas

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)



FOLHA DE VILLA VERDE

BELEM & G.a SUCCESSOR ZS 1916
Casa editorade estampas e álbuns com vistas de Portugal c de

romances illustraòos dos melhores anctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

, — de —
PORTUGAL e BRAZIL

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamenle conhecido no nos
so meio hllerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episódios
deveras impressionantes e por situações eminenlomenle dramaticas,
mantém constantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o s«-u enlrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como também porque todas as scenas, n‘elle
descriptas, se succedem estreitamento ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando este ensejo para tornar hem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das familias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-sc lam
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA = PO II T O =

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas)
Caderneta semanal delC » (2 »)

too réis.
20 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignantes' no fim de d’esta
pen>'ena obra.

_úalquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HtCBEBOVRG

Publicou se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da hoa literatura D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que constantemente recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê, o tnulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho do Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulnnge, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gahriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d‘esla lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas
Tomo mensal de 10 »

de 8 paginas. . 20 réis
de 8 » . . 1OO .

tncyclopedia
das Familias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais ulil e conomica
que se publica em Portugal

UNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que contimía sa-
hindo regularmenle um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamenle illuslrndo. impresso
em optimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mo*
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa

BELEM $ C.a Succôssores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(Loucura <lc mãe)

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'asslgnaturas—Veja-se o prqspeclo.

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

Recebem-se assignaturas EMILE RICHEBOURG •

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande coliecção de bons romances, dos melho-
es aulhores fraucezes e hespanboes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'es.a casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como paro os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.
Esta casa envia lista de outros romances por assignalura ^ferma

ente com direito! brindes

Nova edição profusainente
illustrada com magnificas
gravuras francesas de pugi-

i na e repleta das mais im-
1 pressionantes scenas, tão
! commoventes com as que
! se desenrolam nas aprecia*
i das obras d<> mesmo aucto-

A FILHA MALDITA. AS
DUAS MÀES, A AVO, A

i MARTYR e outras, publica-
I das pela mesma casa edito

ra.

Recebem-se assignaturas
| no escriptorio dos editores
' e no Porto, em casa do srs.

Fr» 'cisco da Silveira Mon
teiro,Praça da Alegria, 93.

BELEM & C.a SUCCESSORES

Rna Marechal Saldanha. 16 — Lisboa
===== 4

Casa editora de estnmpns e álbuns com vistas do Portugal,
e do romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 191o

| Vinganças dAiiior
O mais bcllo romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças dAnior, começou es
'■ te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
i vo romance, quo vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
I apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno

de existência.
As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as'patéticas nar

; rações de detalhe succedt-m-se sem interrumpção no romance Viu
ganças d’Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho litterai io, o é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d’Anior, indicadas no seu titulo.

Não alludireinos por agorn aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos-hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin
ganças d’Auior, será profusamente illustrada. foram para ella
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1.*—Dois anjos sem lar
3.*—A mulher do Pulifar
2.“- Os saltimbancos.

7."—Oito

4.“—Justiça
(j.a—Aurora da Felicidade
6.a—O passado

annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravura

eserâ distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no Dm da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represen
tando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (\nva edição)
Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito a

Judos brindes :

A-. mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
(J Pofler dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
Aò- Duas Mães, <le Emilio Richérabourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Cnsa Editora Be-

lem &C*—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este exlraordinnno romance;

1,* parle Innocente e Marlyr || 4 * parte A Loucura d'nma paixão
a.11 » Os dramas do Coração. I| 5.B » A Caminho do Mal.
3.B » Da Ambição ao Crime. || 6.“ • A Chave do Enygma.

7.“ parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 réis
Tomo mensal de ... . SO » 400 »
Volume brochado de.. 646 » SOO »

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedilicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 175o».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esta casa editora acceitam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura permaneu-
lo e com direito a brindes.


